
                                                                 
 
ATA DA 35ª REUNIÃO PLENÁRIA DO FÓRUM PERMANENTE DAS MICROEMPRESAS 

E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE | FOPEME 
 

 

DATA HORÁRIO LOCAL 

16/06/2026 14h00 às 17h00 SEBRAE/PR 
 
 

Pautas: 
 

-​ Apresentação do novo Secretário de Indústria, Comércio e Serviços do Paraná; 

-​ Poder de Polícia Administrativa dos Bombeiros; 

-​ Nova estrutura da Secretaria Técnica; 

-​ Nova estrutura de reuniões do FOPEME; 

-​ Comitiva CODESUL à Tucuman; 

-​ Programa Especializa Paraná; 

-​ Avaliação das ações do Painel de Gestão dos Comitês Temáticos. 

Instituições Participantes:  
 

-​ SEIC/PR; 

-​ SEBRAE/PR; 

-​ AMIC PR; 

-​ AMPEC - CURITIBA 

-​ AMPEC - MARINGÁ; 

-​ API; 

-​ CONAMPE; 

-​ CORREIOS; 

-​ FAMPEPAR; 

-​ FOMENTO; 
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-​ INPI; 

-​ JUCEPAR; 

-​ SEAP; 

-​ SESCAP; 

-​ SETI; 

-​ FECOMÉRCIO PR. 

 
 

Foi apresentada a nova composição da Secretaria Técnica do Fórum, sendo 

designado Leonardo como Secretário Técnico, Bianca como Coordenadora Técnica, e 

Thiago e Glenda como integrantes do apoio técnico. A nova composição ficará responsável 

pelo acompanhamento e condução das atividades desenvolvidas no âmbito do Fórum.  

Iniciando os pronunciamentos, a Capitã do Corpo de Bombeiros, Thaiani, fez o uso 

da palavra para expor os reflexos da Lei Boates Kiss no dia a dia da corporação. Em sua 

fala, abordou detalhadamente os processos de fiscalização, a aplicação de multas e a rotina 

operacional dos bombeiros diante das atuais exigências de segurança e prevenção. 

Dando sequência às manifestações iniciais, Bianca e Leonardo realizaram uma 

apresentação sobre a Comitiva Paranaense - CODESUL  à Província de Tucumán. Durante 

a exposição, os representantes demonstraram como foram apresentados os projetos da 

SEIC, divulgaram o material da SEIC e do FOPEME, e destacaram a importância dessa 

articulação para a ampla divulgação institucional do nosso trabalho em Tucumã, Argentina. 

Ainda no tocante às apresentações da secretaria, a servidora da SEIC Glenda 

Portela, acompanhada de dois residentes técnicos, explicou o Programa Especializa 

Paraná, uma iniciativa do Governo do Estado em parceria com o SEIC-PR e com a 

Universidade Estadual de Maringá (UEM). Glenda detalhou que o programa é estruturado 

na modalidade de Residência Técnica, com o objetivo central de impulsionar o 

desenvolvimento regional e a especialização produtiva dos municípios paranaenses. 

Esclareceu-se que os residentes atuam na formulação de diagnósticos locais e projetos 

estratégicos em Curitiba e em mais de 12 cidades do interior do estado. Na oportunidade, 

respondendo a dúvidas dos presentes, os residentes técnicos tomaram a palavra para 

apresentar suas metodologias de atuação, os principais desafios enfrentados e o 

cronograma diário de suas atividades técnicas junto às localidades atendidas.  

A representação da Fomento Paraná tomou a palavra para expor o panorama 

atualizado de inadimplência da instituição. Foi informado que o índice geral da casa se 



                                                                 
encontra em meio por cento, sendo esse resultado puxado predominantemente por grandes 

contratos estruturados e pelo setor público.  

Contudo, expôs-se que, ao detalhar o setor privado de forma geral, a média flutua 

entre dois por cento e dois inteiros e meio por cento, enquanto o segmento de microcrédito, 

que compreende operações de até vinte mil reais, registra o índice de sete por cento, e o 

Microempreendedor Individual (MEI) atinge o patamar mais elevado, situando-se em 

quatorze por cento.  

Ato contínuo, destacou-se um relevante recorde de gênero no setor: as mulheres 

empreendedoras apresentam uma taxa de inadimplência dois por cento menor em relação 

aos homens. Em virtude disso, justificou-se a manutenção da taxa de juros subsidiada para 

o público feminino em zero vírgula oitenta e dois por cento ao mês, contra zero vírgula 

noventa e oito por cento cobrados do público masculino, configurando-se formalmente como 

a menor taxa de microcrédito ativa no país. Informou-se, ainda, que até o encerramento do 

mês de maio a capilaridade da carteira havia atingido a marca de trezentos e seis dos 

trezentos e noventa e nove municípios paranaenses. 

Passou-se à análise das deliberações dos Comitês Temáticos.Foram apresentados 

os avanços do Comitê Temático 1 – Reformulação da Lei de Micro e Pequenas Empresas, 

incluindo as discussões relacionadas à atualização da legislação estadual das Micro e 

Pequenas Empresas, à Política Estadual da MPE e ao Fundo de Aval das Micro e 

Pequenas Empresas (FCR). Também foram debatidas ações de simplificação e 

desburocratização, com destaque para a integração dos sistemas de licenciamento, 

melhorias no Portal Empresa Fácil, implantação do CNPJ alfanumérico e automatização da 

consulta prévia municipal.  

 No âmbito do Comitê Temático de acesso a mercados, debateu-se detidamente a 

linha de crédito voltada para Compras Públicas. Após as ponderações necessárias da 

mesa, deliberou-se pelo cancelamento definitivo desta entrega, sob o argumento 

consensual de que as linhas vigentes da Fomento Paraná já suprem amplamente as 

demandas das Micro e Pequenas Empresas, e que a exigência do contrato público como 

garantia central adicionaria amarras burocráticas indesejadas e redundantes ao processo 

de concessão.  

Constatou-se que o projeto de ampliação do microcrédito via Ampec, para valores de até 

cinco mil reais, foi formalmente entregue e segue em fluxo contínuo por meio de edital de 

credenciamento permanentemente aberto, restando claro que a ausência de cem por cento 

de adesão decorre de decisões formais e administrativas internas de cada associação 

regional.  



                                                                 
Quanto à proposta de implementação de Agentes de Crédito nas Ampec, a 

coordenação pontuou que a ação segue em aguardo de evolução orgânica da demanda, 

visto que as Ampec respondem atualmente por menos de um por cento do volume total 

operado.  

Como encaminhamento deliberativo do referido comitê, validou-se a proposta de 

criação de um Caderno de Boas Práticas para balizar com segurança o início das 

operações das novas associações credenciadas. 

Na sequência dos trabalhos, foram apresentadas as ações do Comitê Temático de 

Tecnologia e Inovação, com destaque para os avanços do Programa Ares – Agente 

Regional de Inovação, das AGEUNIs e do Programa Paraná Empreende Mais, 

ressaltando-se a integração entre empresas, universidades e municípios. Também foram 

discutidas as oficinas de captação de recursos para inovação e os avanços do Programa de 

Conectividade Rural.  

Dando continuidade aos trabalhos, a representação do Comitê Temático de 

Investimento, Financiamento e Crédito, por meio das ações da Thais Grandi voltadas à 

simplificação de processos junto ao BRDE, reportou uma evolução robusta nos contratos. 

Demonstrou-se, por meio do histórico, que o programa saltou de sete contratos em dois mil 

e vinte e quatro para trinta e dois em dois mil e vinte e cinco, já acumulando vinte e nove 

contratos habilitados até maio de dois mil e vinte e seis, mantendo-se firme o propósito de 

atingir a meta estipulada de cinquenta aprovações até o encerramento do presente ciclo 

regulamentar. 

Por fim, foram apresentadas as ações do Comitê Temático 5 – Governança e 

Articulação Institucional, sendo discutidos os encaminhamentos relacionados ao Subcomitê 

do CG5 e à criação de um Núcleo Parlamentar junto à Assembleia Legislativa do Paraná 

(ALEP). Foi definida a postergação dessas iniciativas em razão do atual cenário institucional 

e político, ressaltando-se a importância da retomada futura dessas articulações para 

fortalecimento da pauta das Micro e Pequenas Empresas.  

Encerrando a participação da mesa, a Secretaria de Estado da Educação pontuou 

que a distribuição dos materiais didáticos sobre empreendedorismo nas escolas públicas 

está em sua fase final de logística e entrega. 

Foi deliberada a reestruturação da dinâmica das reuniões, ficando acordado que as 

reuniões plenárias serão descontinuadas. A partir desta deliberação, os trabalhos passarão 

a ser conduzidos exclusivamente por meio de reuniões dos Comitês Temáticos, em caráter 

ordinário e extraordinário, sendo as reuniões ordinárias destinadas às deliberações das 



                                                                 
matérias em pauta. A medida tem como objetivo conferir maior agilidade e frequência ao 

processo de análise, discussão e aprovação das ações e propostas no âmbito do Fórum.  

Foi acordado que o próximo ciclo de reuniões dos Comitês Temáticos ocorrerá entre 21 e 22 

de julho.  

Nada mais havendo a tratar, a secretaria técnica agradeceu a presença de todos e deu por 

encerrada a reunião. 


